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EXPEDIENTE. 


O Commercio do Porto desde o 1.º 
de Setembro em, diante sugmenta o seu 
formato, sem comtudo auginentar o preço 
da assignotura, que continúa a ser: 


Para o Porto;...... 18500 por trimestre 

Para as provincias.. 18900 » 

Para o Brazil, pelos I 
paquetes........ 68750 por semestre 


O 


PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 26 contém 
apenas na sua parte official uma relação de 
condecorações que foram concedidas por de- 
cretos e cartas regios de 5, 6, 13, 26€ 30 de 
Julho ultimo, e uma portaria mandando abrir 
coucurso. para o provimento das igrejas paro- 
chiaes de S. Miguel de Cacarilhe, no conce- 
lho de Celorico de Basto; S. Miguel do Prei- 
xo de Espada á Cinta, no concelho do mes- 
mo nome; e Santa Maria do Mosteiro de Oli- 
veira, no concelho de Villa Nova de, Fama- 
licão, todas no arcebispado primaz de Barga. 


PORTO 20 DE AGOSTO. 


CAMINHO DE FERRO DO NORTE. 


O JCONTRACTO: PETTO E 0 CONTRACTO 
SALAMANCA. 


Voltamos á importante questão dos 
caminhos de ferro. Consideramol-a de 
tal magnitude, de tão subido interesse, 

- o desenvolvimento, o progresso, a pros- 
peridade, a civilisação e à vida deste 
paiz estão a ella tão intimamente liga- 
dos, dependem tanto da sua resolução e 
realidade, que não podemos desviar a 
nossa attenção de assumpto de tanta 
transcendencia, nem suppomos que nos 
possa ser estranhada a insistencia com 
que delle nos occupamos. 


Démos já conhecimento aos nossos| 


Teitores de que o governo, tomando “a 
questão dos adiantamentos materiaes do 
paiz na séria consideração que elle re- 
clamava, celebrou com o capitalista hes- 


grandes 'víias ferreas, 
vessar o reino' de norte a sul, 
“O snr: ministro das “obras “publicas 
não faltou ao que, no parlamento, hn- 
via solemnemente promettido ao paiz, 
que por isso fiz hoje plena justiça ás 
intenções de s.ex.”, aprecia os seus bons 
desejos, nota com satisfação a solicitude 
que tem mostrado pelos negócios publi- 
"cos, e manifesta opinião cada vez mais 
fávoravel ás resoluções e medidas do in- 
telligente membro do gabinete, porque 
v6 n'ellas uma decidida vontade de acer- 
tar e um verdadeiro empenho pelos mo- 
lhoramentos d'esta terra. + 
O ilustre ministro das obras publi- 
cas foi fiel á sna promessa é coherênte 
“com' os bem entendidos e fundamenta- 
dos principios, que sústentára no parla- 
mento antes e depois da sua ascensão: 
á gerencia! dos negócios publicos. Havia 
sustentado, como deputado, 'as vantagens 
do principio de concurso para à aljudi- 
cação das nossas limhas ferreás. Havia 
asseverado, como ministro, que a cohe- 
rencia seria a sua norma de proceder, 
que não se affastaria das ideias, que de- 
fendêra antes de ser chamado aos con- 
“selhos da corôa, e que-o seu primeiro 
cuidado seria pôl-as em pratica. Négo- 
" ciou depois um contracto vantajoso ; mas 
o nobre ministro não julgando com isso 
satisfeito O compromisso que havia con- 
= trabido para com o paiz,' abriu concurso 
sobre esse mesmo contracto, 'collocou a 
questão 'no terreno em que podem ser 
“defendidos e  zélados os interesses pu- 
bicos, deixando libérrimo o" accesso a 
- todos os capitalistas, a todas as propos- 
“tas, a todos os concorrentes. ain 
; Não escrevemos aqui 'uma' phrase 
vasia“de significação e de verdade. Re- 
gistamos um facto, que é bem claro e 
patente no artigo 8:º do” decreto de 30 
“de Julho”ultimo concebido nestes ter- 
mos: —Q actual! concessionário  provi- 
sorio, D. José Salamanca, não-será ad- 
“ mittido-ao concurso 'sem que tenha effe- 
“'otuado o deposito ;de: 40: mil libras “nos 
termos a que se obrigou pelo artigo 59 
'do” seu contracto, e má concorrencia com: 


“ os outros. licitantes mão “terá nenhuma!) 


especie de favor ow preferencia. ; vim) 
- Contraetou-se, “pois, provisoriamente 
com um capitalista; contractou-se em) 
condições “inteiramente -acceitaveis, mas 
sem por isso se lhe conceder qualquer fa-| 
vor ow preferencia. -Esse:' contracto está) 
submettido á licitação" publica: Procura- 
"so quem apresente! ainda 'melkioras con- 
“dições, quero 'se comprometta: a fazer a 
obra por menor preço. Ha'm'isto uma: 
prova de incontestavel 'zélo pelo bem 
do estado: O 'snr. ministro” das “obras 


lavra. E' um acto de lealdade, coheren- 
cia e firmeza de caracter, que muito 
folgamos de registar. 

Escrevemos ha dias nas columnas 
«Peste jornal, que o contracto Salamanca, 
pelas suas condições, apresentava-se como 
o mais vantajoso que se tem negociado 
em Portugal desde que emprehendemos 
a organisação d'emprezas para a cons- 
trucção das vias-ferreas. À nossa asser- 
ção. fundava-se nas estipulações do con- 
tracto provisorio ; mas não era: tão ex- 
plicita-que deixasse, por ventura, de 
suscitar duvidas a quem nos não crêsse 
de boa fé, e não tivesse: analysado o 
mesmo contracto. “Tractaremos-de des- 
vanecer essas dúvidas, fazendo uma de- 
monstração positiva, minuciosa e clara 
do que avançamos. 

Cremos, pois, que oméio mais ade- 
quado para chegar ao fim, que agora nos 
propômos, é comparar o ultimo contracto 
Peito, que deu logar aos importantes 
acontecimentos que são bem conhecidos 
dos nossos leitores, e que séria hoje lei 
do paiz se o parlamento 0º não livesse 
regeitado, é comparar, dizemos, esse con- 
traclo com o que o governo acaba de 
celebrar com o capitalista Salamanca, Re- 
fere-se elle ás linhas de leste e do nor- 
te, porém as nossas reflexões e compa- 
rações recaem sómente sobre a segunda, 
visto que o contracto Pelto exclusiva- 
mente era a esta relativo; 

Do contracto Petto resultava : 

1.º— O estado concedia a-subvenção 
de 4:400 libras por kilometro em. rela- 
ção á extensão lotal de 328 kil. impor- 
tando a subvenção em 1,443:200 libras , 
ou 6,494:4008000 reis. 

2.º — Gatantia o juro de 6 e meio 
por cento, em relação a 6:600 libras por 
kilometro, em 328 kil. produzia o valor 
de 2,164:800 libras ou. 9,741:6008000 rs. 
donde resultava o encargo annual de rs. 
584:4968000. E 

- 8.º — Comprava a secção do cami- 
nho de ferro de Lisboa á Ponte d'Assêca, 
calculado o kilometro a 11:000 libras — 
68 kil. 748:000 lib. ou 3,366:0008000 rs. 

, Computamos aqui todos os 68 kil. 
d'aquella secção apesar do art. 33 do 
contracto de 28 d'Agosto de 1857, sanc- 
onado pela 4.º condieção das modifica- 
ções de Fevereiro de 59, estabelecer que 
ella seria tomada conto equivalento a 50 
kil. no valor de. 550 mil lib , porque 


trácto dispunha-so, que a empreza paga- 
ria todas as obras foitas desde à 
data” até 4 definiva entrega da linh 

“4º—O caminho de ferro terminava 
defronte da cidade do Porto, na mar- 
gem esquerda do, Douro: —$ 2.º do 
ártigo 1.º do contracto, não alterado 
pelas dba pedçoa de Fevereiro. , 

5.º — Faculdade de emittir obriga- 
cões, vencendo um juro não inferior a 
6 por cento, parecendo que a garantia 
de juro concedida! pelo “governo se es- 
tendia'a estes titulos, 'sem comtudo es- 
tarem claramente definidas as condições 
da emissão. À ú puta 

"6.º — Falta de disposição positiva e 
clara quanto ú construcção da' secção: en- 
tre Thomar e Pombal,-a' parte mais dif- 
fieil “da linha. eita 00 

"7º Os carrís seriam de ferro la- 
minado e teriam, 'pelo menos,“37 kilo- 
grammas de pesó por metro corrente. 

8.º — O “caminho devia estar con- 
êluido'-4'snnos depois 'de começadosos 
trabalhos. N Ton tail 

* 9.ºExploração' por '99'annos, con- 
forme “o' contracto de 28 d'Agosto de 
1857, comiarfaculdade de ;remin;no fim 
de. 15 annos, conforme as modificações 
(de Fevereiro de 1859 ;. fazendo-se a, re- 
missão pela media” do producto liquido 
dos ultimos sete annos, com, exclusão dos 
dois. menos rendosos ; «não; devendo, po- 


-|menor do que 6 e meio p. c: do capi- 


tal garantido. . 


Do contracto Salamanca resulta : 
caminho de 


o gre construcção 
ferro do' norte, que, par 
da Pedra, termine na margem 
Douro, na cidade do Porto.. EE 
“ao 0 govemo concede à empresa 
a subvenção de 5:400 libras por kilo- 

sd o “ponto em que “o cami- 
o a) Morta ento 
Para este entrofica mentorér designada 
a Pônteida Pedra, 42 kilométros distante 
da, Ponta d'Asseca, e por conseguinte 110 
Kilometros distante de''Lisboa.' Contan- 
do-se'328 kilometros de Lisboa 'ao'Porto, 
temos 'que'a subvenção é applicavel a 218 
kilomeiros =<a':5:400- libras, 1,177:200 
libras 0u5,29 4008000 reis total da sub- 
VENÇÕOS ciol sinim gondii! coisas a] 
“5 Esta subvenção” é 'superior:4:000 li 
'bras em relação alcada um dos:218] 
lometros, “á e aÃ 
Peito, que era de4:400 libras: mas in- 


direita do 


publicas “não illudiuv as esperanças +do 
paiz ; cumpriu' religigsamênie a “sua! pa- 


ferior 'em 100: libras por: kilometro em 
relação a toda a linha á subvenção res- 


n'um artigo addiccional ao mesmo con-|' 


aquella 


rém, em caso, algum a annuidade ser 4 


tabelecida no contracto de 28 d'Agosto 
de 57, que era de 5:500 libras. 

3.º — A empresa toma a secção do 
caminho de ferro de Lisboa á Ponte d'As- 
seca, na extensão de 68 kilometros, a 
9:000 libras cada um, prefazendo a som- 
ma de 612:000 libras on 2,754:0008000 

4.º — Não é garantido juro de quan- 
tia alguma, é por conseguinte não re- 
sulta deste contracto um encargo perma- 
nente para o thesouro nacional. 

5.º— Os carris serão de ferro lami- 
nado, não poderão ter de peso menos de 
34 Kkilogrammas para o primeiro assen- 
tamento da via, porém desde que pela 
primeira vez fôr necessario renová-los, 
serão substituidos por outros que não 
terão menos de 37 kilogranmas por me- 
tro corrente. 

6.º—0 caminho estará concluido den- 
tro do praso de 5 annos. 

7.º — Exploração por 99 annos, com 
a faculdade de remir pasados 15, to- 
mando-se para a annuidade, que se deve 
pagar até findar o prazo da concessão, 
a media do producto liquido dos vulti- 
mos sete annos, excluidos os dois me- 
nos rendosos, não devendo esta unnui- 
dade ser nunca inferior ao producto liquido 
do ultimo dos 7 annos tomados para base 
deste calculo. 

Eis ahi as condições essencines dos 
dois contractos. E" em' presença dellas 
e do resultado que apresentam as ci- 
fras, que um e outro póde ser julgado 
com exactidão e segurança. 

Evidenceia-se, em vista desses da- 
dos, que o contracto Salamanca é o 
mais vantajosó, que entre nós até agora 
se tem negociado ? Parece-nos que, sém 
receio , se póde responder aflirmativa- 
mente. 

Façamos, porem, ainda algumas ex- 
emplificações, que podem esclarecer mais 
o assumpto. 

Pelo contracto Petto o es- 

tado tinha de subvencio- 

nar a feitura do caminho 

de ferro do norte com à 

somma de.,.......--- 6,494:4008000 
Pelo contracto Salamanca 

tem a pagar a subvenção 

de... cc cervo. o 0... 5,297:4008000 
aj di À zounbe = 
Diferença para menos ., 1,1+97:0008000 
Pelo contracto Pelto o ca- 

minho de ferro termina- 
va em Villa Nova de Gaia, 
Pelo contracto Salamanca o 
camiflho termina na ci- 
dade do Porto, fazendo- 
se a passagem sobre o 
Douro e a competente 
estação, cujas despezas “e 
parece estarem orçadas 


600:000g000 


Pelo contracto Petto o es- 

- tado era obrigado alem 

da subvenção a garantir 

o juro de 6 e meio por 

cento de 6;600 libras por 

* kilometro, donde resul-. 
| tava desde logo o encar- ; 

“go annual de..........  584:4968000 


Pelo contracto: Salamanca, negociado 
pelo systema. de simples subvenção, não 
pesa sobre o thesouro, encargo algum da 
especie, que acabamos de notar, e por 
conseguinte tem a vantagem de não one- 
rar o estado com uma similhante res- 
ponsabilidade: annual. ! ' 
Pelo contracto Petto o es-. 1» oiulls 

tado cedia a secção do. 
caminho-de ferro de Lis-=' al 
boa á Ponte d'Asseca por 3,966:0008000 
Pelo contracto Salamanca f 
amesma secção é cedida, ., 
POr. science es os vn e= 2,704,0008000 
Differença para menos....612:0008000 
Talvez nos' observem que neste pon- 
to está uma notavel superioridade do con- 
tracto Peito sobre o contracto Salamanca. 
v Não ta! duvida” que era preferivel 
passar O caminho de ferro 
tos em vez'de ser por 2:754 contos: At- 
tenda-se, porem, ás cifras que mais aci- 
wma exgramos. A secção do” caminho de 
ferro é cedida por menos 612 contos ; 
mas a subvenção. agora estipulada é na 
[sua totalidade menor em 1,197 contos; 
mas ojthesonro não fica sujeito no enor- 
me êntargo de 584 contos de juros an- 
nuaes; mas pelo novo contracto far-se-ha 
apassagem subre o «Douros essóin'isto, 
pode-se dizer, temos o desfalque da-som- 
na pôr que é cedida a secção da linha fei- 
ta desde Lisboa á Ponte d'Asseca.. 
“Estes: dados deixam, 'quanto 'a nós, 
bem patentes as vantagens do contracto 


d'Agosto de 18570 respectivas modifica- 
des de Fevereiro dé 59: | | 
* Ha, comtudo, ainda ontro artigo im- 
portanto! a ponderar. rio 
+ Pelo contracto Petto: era gárantido o 


“Jnossos interesses, 


pes 3:366 con-! 


de-30' de Julho! nltimo sobre: o de: 28) 


tado exercia o direito: remissorio desde 
que o podia fazer [no fim de 15 annos) 
resultava ter de pagar uma anouidade de 
584 contos durante 80 annos, recebendo 
em todo o caso a empresa esta soma 
integralmente, ainda que o producto li- 
quido de todas as despezas não chegas- 
se para a preencher. 

Pelo contracto Salamanca, dado o 
caso da remissão no fim do mesmo pra- 
zo [15 annos] o encargó da annuidade 
até terminar o prazo da concessão, será 
egual ao producto liquido do ultimo d'es- 
ses 15 annos da exploração pela empre- 
sa. Qual poderá ser, portanto, esse pro- 
ducto liquido? Não é facil calcular exa- 
clamente; mas supponhamos que então 
a receita liquida será de 4 por cento. 
Tendo nós 218 kilometros subvenciona- 
dos a 5:400 libras —5,297:4008000 reis, 
segue-se que o encargo annual será reis 
211:8968000', isto é, menos 373 Contos 
que pelo contracto Petto. 

Prevalecendo estas cifras, que, de- 
vemos observar, quanto ao contracto Sa- 
lamanca são hypotheticas pelo que diz 
respeito ao producto liquido do ultimo 
anno tomado para media da annuidade, 
e que são positivas quanto ao contracto 
Petto, parece-nos demonstrado que as con- 
dições do novo contracto são acceitaveis 
e que offerecem valiosissimas vantagens 
sobre o de 28 d'Agosto de 57. 

Não sabemos faltar aos nossos prin- 
cipios, porque os professamos com fir- 
meza e verdadeira crença, e ainda me- 
nos nos aflastamos da stricta obrigação, 
que nos impozemos de ser coherentes com 
as doutrinas, que uma vez sustentámos. 

Saudámos, appoiáinos, e defendemos 
o primitivo contracto Pelto, que era ba- 
seado no systema de simples subvenção. 
Defendemol-o, porque as suas condições 
eram boas, porque nos parece este sys- 
tema preferivel ao de pura garantia de 
juro, e ainda mais preferivel ao systema 
mixto. 

A nossa defeza teve mais tarde de 
se tornar em hostilidade. Não fomos, po- 
rém, nós que mudámos. Foi o conces- 
sionsrio que faltou completamente aos 
compromissos, que: tinha contrabido , 
apresentando varias modificações ao con- 
tracto, umas annullando as, boas estipu- 
lações que elle continha, outras offere- 
condo condições altamento onerosas aos 


Não ocecupamos um logar na impren- 
sa para, impellidos por affeições ou odios 
politicos, defender ou hostilisar este ou 
aquelle governo, esta ou aquella empre- 
sa, este ou aquelle" concessionario. As 
questões pessones são-nos intéiramente 
alheias e até repugnantes: O motor-das 
nossas acções, como homens publicos, são 
os legitimos interesses do paiz, em defe- 
za dos quaes será sempre a nossa pen- 
na. Por' isto não nos era dado, sem fal- 
'tarmos á nossa missão e á nossa cons- 
ciencia, appoiar ou mesmo relevar asal- 
terações, que se tentou fazer n'aquelle 
contracto, porque ellas eram evidente- 
mente prejudicides. 

* Estamos, portanto, no mesmo posto 
que guardavamos em 1857. Então defen- 
demos um contracto baseado: no systema 
de simples subvenção, e do qual esperava- 
mos resultasse para o paiz um grande me- 
lhoramento. Hoje do mesmo modo appoia-. 
mos outro contracto modelado em iden- 
ticas bases, e além disso em condições 
inquestionavelmente mais vantajosas. 

| Não seguimos a doutrina dos que 


«|preferem o systema de pura garantia de 


juro, porque lhe achamos muito mais 
inconvenientes do que no de simples sub- 
venção. Mas não são esses, dir-nos-hão, 
os dois unicos meios “de levar a efleito 
obras detal ordem :“ha ainda o systema 
da:construeção das linhas ferreas por con- 
ta' do estado. ' 

Francamente declaramos que prefe- 
riamos esse systema a qualquer outro. 
Mas a situação do nosso: thesouro todos 
sabem qual é. Para o governo emprehen- 
der obras de tão collossal, despeza teria 
forçosamente de recorrer a emprestimos, 
e d'ahi resultava um- avultado encargo 
permanente. Negociar com uma compa- 
nhia, nacional ou estrangeira, a cons- 
trucção das vias ferreas por meio de pu- 
ra garantia de juro, produzia inconve- 
nientes de egual magnitude, acerescenta- 
dos ainda pelos: receios, quasiv sempre 
fundados; «de; menos solida construcção , 
de menos solicita e regular exploração, 
e-pela: necessidade em que o estado se 
collocava de estabelecer uma: dispendio- 
sissima: fiscalisação. para obstar aos des- 
vios e faltas de boa fe quer na construc- 
ção, quer na exploração 

"Estas ponderosas considerações le- 
vam-nos,, por conseguinte, altentas as 
circumstancias especiaes do nosso paiz , 
a dar: preferencia ao syslema de simples 
subvenção; porque: n'este, “paga a som- 
ma estipulada, cessao encargo nacional, 


juro de 64 por cento do capital de 6:600 
libras por kilometro, Suppondo que o:es- 


e! a empresa é a primeira interessada na 
solidez o perfeição da obra, na regulari- 


dade do serviço, e em conservar a linha 
sempre no melhor estado. 

Queriamos em 1857 0 caminho de 
ferro do norte. Queremol-o hoje, e cada 
vez temos mais ardente desejo de o ver co- 
meçado, porque cada anno que passa 
Nesta culposa” inercia em que- vivemos é 
um “seculo d'atrozo para a nossa civilisa- 
ção. Queremos o caminho de ferro do 
norte, sujeitando-nos de bom grado aos 
sacrifícios que impõe, porque vemos n'el- 
lo um poderoso elemento de prosperida- 
de para toda esta longa, rica e fertilissi- 
ma area de territorio portuguez, que se 
estende das margens do Tejo is margens 
do Minho. 

O caminho de ferro do norte dará 
vida e animação á parte mais populosa, 
mais commercial, mais industriosa, e mais 
activa do paiz, e pô-lu-ha em communi- 
cação rapida e barata com os dous nos- 
sos mais importantes centros de consu- 
mo. Seja a companhia formada por ca- 
pitalistas hespanhoes, francezes, inglezes 
ou allemães, os progressos e civilisação 
desta terra para se desenvolverem c ra- 
dicarem, exigem imperiosamente a feitu- 
ra dessa obra, e nós cremos que daqui 
a alguns annos ella será uma realidade. 

Mas antes de terminar, faremos al- 
gumas observações, que julgamos não de- 
ver omitir. 

O contracto provisorio celebrado com 

o capitalista Salamanca, conta apenas al- 
guns dias de existencia, e temos já visto 
escriptas a respeito delle cousas, que nos 
surprehenderiam, se não fôra já velho en- 
tre nós o mau habito de julgar tudo e 
todos pelo prisma das paixões politicas ou 
das afleições pessoaes. 
Ponderam-se as condições do contra- 
cto? Discute-se a sua conveniencia ou in- 
conveniencia? Nada disto. Um diz, que o 
contracto é tão bom que se não póde rea- 
lisarl Outro julga as condições muito ac- 
ceitaveis, mas em seguida propala insinua- 
ções de toda a especie, falla em corru- 
pções, em veniagas, em offertas! Este es- 
panta-se das vantagens que oflorece o con- 
cessionario hespanhol, e acha que o me- 
lhor meio de esclarecer a questão, é des- 
fiar a vida particular do homem, devas- 
sar-lhe as intenções, e attribuir-lho pla- 
nos tenebrosos. Aquelle, finalmente, con- 
sidera as condições domasiadamente van- 
tajosas, é por isso mesmo nho lhe more- 
co confiança nom o concessionario, nom 
o contracto, nem O governo, é ainda nos 
aponta para um earregadissimo e teme- 
roso futuro, e para a independencia na- 
cional á beira d'um abysmo! 

Eis-aqui comô até agora, salvas hon- 
rosas e dislinctas excepções, se tem tra- 
etado do novo contracto para'a negocia- 
ção dos caminhos de ferro! Ora digam- 
nos conscienciosamente. E" isto modo ra- 
cional de argumentar? E” isto discussão? 
E' assim que se deve tractar uma ques- 
tão de tanta transcendencia? E' desta sor- 
te que o paiz póde ficar esclarecido sobre 
negocio, que tanto lhe interessa? » 

Quando acabáremos com este deplo- 
ravel e vergonhoso systema de suspeitar 
de tudo, de desconeeituar todos, de mal- 
dizer de todas aé cousas; só. porque el- 
las são foitas, assignadas ou propostas pór 
pessoas à quem não queremos conceder 
os nossos aflectos individuaes? Reformas, 
melhoramentos, clamam todos. Pois bem. 
Se realmente queremos fazer alguma cou- 
sa acertada 6 uh], se queremos sabir des- 
te tremedal em que: nos achamos acra- 
vados, deixemos as queslões pessones , 
calemos. os adios, ponhamos de parte as 
paixões politicas, que tudo confundem , 
prejudicam e perdem totalmente. 

Não notem as nossas estranhezas, nem 
se admirem da nossa exhortação. O Com- 
mercio do Porto púde desassombradamen- 
te estranhar taes demasias e tem direito a 
exhortar. Quando se discutiu a ultima 
proposta Petto vimos em pratica 0 mesmo 
triste e repugnante systema da suspeita 5 
da insinuação e da maledicencia; nada 
se respeitava. Então usámos de identica 
linguagem á que agora empregamos, fal- 
lámos com a mesma franqueza, e pedi- 
mos a todos os homens circumspectos é 
que prezam o pundonor nacional, que 
pozessem termo ad lastimoso espectaculo, 
que estavamos dando. o 
Infelizmente foi baldado o nosso es- 
forço. Os animos obedecem hoje ás mes- 
mas inspirações! 

«Sejamos ao menos uma vez cordatos. 
O contracto, que é governo celebrou com 
o capitalista Salamanca, é provisorio, es- 
tá sujeito a concurso publico, e o con- 
cessionário não lerá nenhuma especie de 
preferencia sobre qualquer outro concor- 
rente. Esperemos pelo resultado da praça. 
Ha mais companhias, ha mais concorren- 
tes? Muito bem. Se qualquer delles apre- 
sentar condições e oflerecer garantias ain- 
da mais vantajosas do que Salamanca , 
será o preferido. O concurso não se abriu 
para outra cousa, eo decreto de 30 de : 
Julho já não póde ser rasgado. 

“Que fundamento póde, portanto, ha- 


2 


O: COMMERCIO: DO: PORTO. 


ver para arguições, para censuras, para 
desabridas hostilidades? Nenbum. Que: 
póde desde já afirmar queso ci ssi 
nario detinha será o smp. -Sálâmanca: 
Quem pódg desde já afirmar, que se a] 
concessão a 

não cumprir 
lutamente. 

. Escrevam, assovérem, affirmem o que 
quizerem, que nós não julgaremos senão 
pelos factos. | ei 

A. 8. 


INTERIOR. 


LISBOA 27 DE AGOSTO; > 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 

, Na proxima semana serão publicas, 

» finalmente, as reformas «das | secretarias 
do Estado; talvez, comtudo, que o pes- 
soal dos quadros ainda não. oppareça , 
se bem qua se diligenceia por quo: tudo 
venha a lume conjuntamente... Estava já 
prompta, como, ha tempos dissémos , a 
da secrolaría. das justiças , e por pouco 
que se não publicon primeiro, do que as 
outras, porém os demais ministros. con- 
sideraram que esta proya de, netividado 
do sen collega sería tomada: com des- 
douro para elles so aquella viesse iiso- 
lada, e fizeram sobrestar na publicação, 
a pretexto de que jogando entre si o 
systema de todas estas reformas, que 
são mo sentido que já n'uma das prece- 
dentes annunciámos , era mais conve- 
niente que o «Diario» as estampasse se- 
guidamente, 

O que dissémos antes -de : hontem 
sobre o commando em chefe do exercito 
continuar a existir dépois de decretada 
a sua abolição, o ao que hoje, se re- 
porta tambem um dos jornaes;,  estra- 
nhando-o, leyou-nos a indagar. com que 
pretexto se desculparia tal facto. real- 
mente censuravel. Soubemos: que(a causa 
estava na reforma dasecretaría da guerra, 
que em quanto não apparecesse não per- 
anittia se deslocassem do commando em 
chefe as suas altribuições, o /sobre o que 

- mui especislmente se providenceia: em a 
nova reforma, commettendo'conveniente- 
mento ás diversas reparlições da secre- 

“taría, da guerra as altribuições: alli con-| 
centradas. Assim na: proxima semana: aca- 
bará tambem de facto 'o que: de direito 
já está extincto, 

O pessoal' quo nos parece mais tem 
custado a arranjar é o do Tribunal de 
Cantas, não só pela futura nomeação de 
conselheiros, logares que bem invejados 
são, e em que estão lixas bastantes mi- 
xas, como pelas aposentações de outros 
empregados subalternos. O conselheiro 
Martins, official “maior da secretaria da 
fazenda, tem ido pessoalmente ao dito 
tribunal. para esto objecto. a 

Brevemente é esperado: aqui em Lis- 
boa o concessionario provisorio da linha 

ferrea de leste, o snr. Salamanca, O novo 
embaixador hespanhol:, que-noliciámos 
em caminho para esta côrte, chegou an- 
tes do hontom. 

E' exavto que Sua-Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro Y tem padecido em 
Mafra algum encommodo de sáude; mas, 
felizmente, o seu estado moalhora, Tam- 
bem pareco definitivamente decídido a 
tomar bonhos na Ericeira, e não em Pe- 
drouços, como primeiramente se disséra 
o esperava. Sua Magestade lem recorda- 
ções em Lisboa e Belem, que não deseja 
avivar pela mágoaido golpe porque ha 
pouco passou. 2 

A commissão: de inquerito do hos- 
pital de 'S. José já principiou a func- 
cionar; e consta-nos que os cavalheiros 
que a compõe estão: decididamente .resol- 

“vidos a não deixar cousa alguma por es- 
quadrinhar, a fim do darem devida sa- 
tisfação à opinião publica, cuja -expecta- 
tiva a tal respoito é grande. Tambem a 
outra commissão que trabalha na: liqui- 
dação da conta do fallecido' thosoureiro 
David Alves Renda não levanta: mão do 
assumplo; o esta suaiactividada merece 
louvores. O processo anda correndo as 
mãos dos membros, para a sessão que 
finalmente ba-de julgar esto objecto. 

Ma polemica entre" os jornaes para 
conhecer-se se foi o snr. Silva Tullio que 
pediu ser nomeado director da folha oMi- 
cial, so foi o governo que'por propria 
inspiração se lombrou d'elle. Em qual- 
quer dos casos, o que:se não póde ne- 
gar é a competencia do snr, Tullio para 
O cargo, e se o obtiver, se por ventura 
já lhe não está definitivamente dado , 
ha-de esmerar-se om fazer com que o 
«Diario» seja no rigor da oxpressão uma 
folha official. 

Não sómente se fez já -a expropria- 
ção dos cozebres do Loreto, mas até se 
intimaram qs inquilinos, para despejo. 

Antes de hontem á la diz-se que 
or despeito, appareceu fogo n'uma loja 
do Eita Mi estabelecida. O que 
não padece duvida é que: passando um 
individuo pela rua da Horta Secca,  ad- 
mirado pelo cheiro de madeira queima- 
da o calor que sabia do predio, deu um 
empurrão, quo cedeu, o viu tudo em 
chammas! O facto de não estar portanto 
a porta fechada fquella hora como de- 
via depõe muito contra n' malevolencia. 

Já principinram as obras no largo da 
Patriarcal para o tanque e jogos de 
agua, noticiado nesta - correspondencia. 
Andam empregados n'isso perto de trinta 
trabalhadores. e ls 

Hontem um negociante d'esta praça 


o contracto? Ninguem abso- 


fez penhorar os jogos e mais cffeitos quelnão: póde deixar ido “olhar por este 'ng-! mente; 


Ti 
otivamento ligo fei a, elle bpiEn 


mbia do Cafó Concerto tinha no 
assgjo Publico, preferindo dar este ghe- 
ip “Á camara, pois na caso do Jargo da 
A) egangpia pertencente 4 pesa, campa- 
nhia tinha onde muito melhor fazer a 
hora, Hoje, portanto, espepa-59 que 
seja a ultima noite em que a compa- 
nhja-cantante ahi dê representação ; mas 
ba quem afirme que continuará, porque 
a dita penhora foi um despeito da ca- 
mata. Yolta o Passeio ater uma banda 
de musica todas os. noites, contractada 
pela camara, como anteriormente já teve, 
O beneficio desta noite no mesmo Pas- 
seio reverto em favor dos orphãos da 
febre amarella da. froguezia do Santa Ca- 
tharina,. para os quaes se fundou. n'esta 
côrte um asylo a expensas da. caridade 
particular. bm 

No proximo mez de Outubro, abrir- 
se-ha a quarta eschola da associação pro- 
motora da educação, popylar — eschola 
que; se estabeleceu na freguezia do Beato 
Antonio, e fundada pelovalioso donativo 
feito pelo. sne,. Casal Ribojro á mesma 
assogiação, em memoria de sua fallecida 
mai. 


4 mp 


Espera-se que seja brilhante emuito 
concorrida a tourada que: ámanhã: deve 
ter logar na praga do campo de SanVAnna, 
em. beneficio dos nossos concidadãos das 
ilhas agorianas, Ha versos, já estampados, 
parn brindar o cavalheiro o spr. conde 
de Vimioso. B' justo o tributo de reco- 
nhecimento.. nos - cavalheiros. que n'esta 
tardo vão lidar na praça, unicamente 
pelo prazer de soccorrerem a humanida- 
de afilicta. 

Terá igualmente logar ámanhã a afa- 
mada festa do Senhor Jesus da Serra, na 
quinta dos snrs. marquezes de: Bellas, 
que é.uma das mais bonitas e attrabentes 
funeções dos nossos subarbios. A ermida 
que está: collocada in'um. monte, bem 
eloyado, dentro da mesma. quinta, .pffe- 
rece um effeito. piltoresco visto. da. base 
da serra que á festa dá nome, A yarie- 
dade de trajas torna muito, variegado o 
espectaculo. E” ahi que se admira no seu 
verdadeiro. typo.o saloio, e se póde es- 
tudar os seus costumes nas danças e 
trovas que lhe são; peculiares. 

Agita-se questão sobre o uso que se 
fará do chão em que actualmente exis-. 
tem oscazebres do Lareto:: a maioria: é 
de opinião que. se não construa edificio 
algum; opinião bem entendida; ese nós 
tivessemos yoto na maleria, pediriomo; 
que se lhe pozesse o nome de Lorgo Es 
tephania. . 

O «Diario» de hoje publica uma con- 
sulta do conselho geral de instrucção pu- 
blica, onde 'se espendem reflexões: sen- 
satas e luminosas sobre a-ipstrueção po- 
pular entre nós, e mostra as vantagens 
que resultoriam para este importante ra- 
mo do serviço publico, de se proceder 3: 
visitas extraordinarias de inspecção, não 
só dentro do paiz como fóra d'elle; e se 
propõe que se adopte desde já similhan- 
te providencia com relação ás escholas do 
reino ; 8 em que se compreendem não 
só os institutos dg instruçção primaria, 
como igualmente os da secundaria. D' 
um documento extenso: o-luminoso, que 
merece ser lido o meditado. Uma portaria 
expedida a tal respeito, determina que os 
vogaes do dito; conselho «geral passem 
quanto antes aprocoder 4 dita inspec- 
vão dos estabelecimentos d'insirucção pri, 
maria e secundaria do districto de Lis- 
boa, distribuindo previamento entre si es- 
te trabalho por treguezias; e em quanto 
a providencias analogas em Lodo o reino 


“Je ás visitas aos eslabelecimentos: fóra do 


paiz, reserva-se O goyorno para provi- 
denciar opportunamente.-'Oplrg portaria 
ao commissario dos estudos; no districto, 
de Lisboa, ordena que sejam franqueados 
à visita extraordinaria de inspecção os 
ditos ostabelecimentos de instrução pu- 
blica: Outra portaria envia ao governador 
civil do Porto o orçamento da camara 
municipal de Villa Noyn de Gaya, res- 
pectivo ao anno economico de 1859-1860 
para ser reformado na párie que nespei- 
ta ao imposto sobre cantos, substuindo-o 
por outro «em harmonia com «as leis:do 
reino. 1 
Havia-nos esquecido: dizer. que esto! 
systema de inspecções vigora em o novo 
planodas reformas das secretarias, a oxem- 
plo do que so pratíca-em França, -e que 
tão bons resultados: tem dado ao serviço 
publico. O nosso amigo J. M. Latino Goe- 


tamentos biographicos'-sobro«o fallecido 
e 'saudosamento lembrado amigo Luiz 

Corrêa Caldeira. 
Chegou, vindo d'essa cida: 
Taborda: y 
—— em 


VILLA REAL 20 D'AGOSTO. 
o ACorresp. part) 


e, 0 actor 


A illustre vercação d'esta villa vai le- 
var perante o throno uma justissima pe- 
tição por motivo da leveza com que'arepai 
tição d'obras publicas destinou para a con- 
tinuação da ponte do! Cabril ao, fundo da 
villa durante-o uclualanno: economico 
um conto de: reis, quando o seu aca- 
bamento exigia dez contos, Estavamajus- 
tudas as armações e n obra cominhava 
rapidamente: á sua conclusão nosemtanto 
terá de'ficar a ponte é espera do arco dez 
annos;-o a estrada da Regoa estará con- 
cluida.-mas o seu uso terminará em fren 
todo um: dos pontos cujas relações ata 
e os vehiculos pararão ahi! y 
O snr,; ministro: das obras. publicas 


's neste negocio de-sinos, 


lho publicou na «Revolução» uns apon-|: 


que tem atlendido-a outros. dE 

A proposito dipemas que,no; uito 
sensivel Pr amo o gate o 
se vê para algangar meios com eso 
á continuação das: obras publicas, sendo 
melhor que houvesse à coragem do as 
suspender inteiramente, licenciando uma 
multidão de empregados que existem com- 
prometendo o futuro das obras pelos or- 
denados que recebem netualmente sem 
interesso publico. Ê 

O anno, economico. já principiou ha 
muito : fizeram-se largas promessas, Lo- 
davia nem um, cejtil apparece para sa- 
tisfazer aos projeciados, molharamentos. 

No emtanto,o spr. ministro da fa- 
zenda já deve ter entregue ao das obras 
publicas o primeiro, duodecimo, do era- 
prestimo, 

De qual será a culpa? Cremos que 
é do primeiro, 


pa, segundo nos consta, O povo e vença- 
ção d'esta villa, sendo o principal. fau- 


quim. d'Oliveira Guimarães. Pretende-so 
ligar. Villa, Real com a provincia do Mi- 
nho, abrindo uma: estrada atravez d'uma 
das quebradas do Marão. 

E' um projecto, que envolve algumas 
dificuldades « exige bastantes capitass, 
no emtanto so com boa vontade e ani- 
mo pertinuz prosaguinem n'este empenho 
aquelles que o querem Lomar a peito, qs- 
tamos certas de que um bom resultado 
coroará seus esforços, devendo-lhes a villa 
consideravel progresso e melhoramento 
nas suas relações commerciaes, e na sya 
riqueza. 

Diz-se, queo poxo vai apresentar 
camara um abaixo nssignado n'este sen- 
tido pedindo-lhe que d'accordo com o 
bondoso e digno. governador civil tome 
a iniciativa d'este assumpto, ; 

Naterça feira continupram na igre- 
ja de S. Domingos as exequias por alma 
de Sua Magestade. 1 

Não sabemos se, é do estillo, no gm- 
tanto admiramos ouvir o dobre de fina- 
dos á uma hora da noite. 

Não. parece ragoavel, quo sem mo- 
tivo algum se acorde toda uma povoação, 
quando, o signal, das exequias so, podia 
reservar para mais opportuna occasião. 


ra não ter a auctoridade mettido a mão 


ques repetidos e duradouros, 
os rapazes — amantes desta musica—nos 
atordoam os ouvidos, graças á preguiça 
dos sachristães. 


lica do christianismo, é para os hab 
tantes desta villa como o eculeo, qua 
corda nodosa para 08 encarcerados do 
Santo Oficio. À 

Não podemos deixar de insistir para 
que regresse para esta villa o batalhão de 


do outro. Alem de ser um antigo djrei- 
to desta villa, hasde aquella força com 
maior comodidade sua o melhoria do 
serviço velar pela order publica, exis- 
lindo no centro da provincia e não na 
extremidade como agora. R 

Não sabemos, como se sustenta uma 
determinação tão falta de senso. 

Igualmente fallaremos ácerca da ca- 
sa para as repartições publicas e |yceu. 

Ainda dormem as representações na 
mesa do snr. ministro do reino, e não ha 
tirar-lbas de lá. Se fosse cousa pertoncente 
a Lisboa estava decidida, mas como é da 
provincia fica no esque imento, embora q 
thosouro sofira, os empregados succum- 
bam a molestiá e as gulas do Iyceu ja- 
zam em uma vergonhosa espelunca, 

“Snr. ministro do reino, lêde ao mo- 
nos as representações que estão na vossa 
mesa e dai uma decisão qualquer. ' 

A cadeira do introducção aos' tres 
reinos ainda não foi provida, e estamos 
A ver que começa o anno lootivo no mes- 
mo estado. Wa 


selho superior em Lisboa, 

A camara acaba de concluir a obra 
da rua dos Ferreiros, 'quo attesta o sep 
cnidado pelo municipio que administra e 
lhe grangeou Os encomios da todos. 


fundo do Tabolado  e- anborisar aquelle 
lano, que ficará uma obra de grande 
elleza e muito aceeio para a villa, ' 
Ha nesta villa actualmente: dezoito 
bachareis, empregados e não empregados, 
e esperam-so no futuro onno mais, al- 
guns. Felizmente valem tanto em quali- 
dade como em quantidade e prineipal- 


dos negocios desejamos boas estreias e 
que, como estudo e honra, conquistem 
posições diguas de seus talentos. 


e ——— meme, 
OTICIARIO, 


Passageiros. —/O. vapor «kusi- 
tania», sabido no sabbados para Tso 
ás 6 horas da tarde, conduziu: 78: pas 
sageiros q ontre estas 0s' seguintes: 

Antonio; José da Fonseca: Paschoal, 
Joaquim Ferreira Ramos, Ayves Frederi- 
co de Castro e Solla, Francisca; Gonçal- 
ves Montes, ' Abel Power Dagge o: seu fi + 
lho, Antonio José Lopes, José Gonçalves 
Ramos, sua esposa e seu filho, D. An- 
gelo Retorbillo, João Antonio Games de 
Faria, Josó Simões Nunes Borges, Au- 
Busto Pedro d'Assumpção e: Antonio Ole-! 

bt ' cul 


gocio com aquelle cuidado c justiça coro 


Um pensamento digno e eleyado occu- 


tor (delle o honrado vergador o snr. Joa- 


A proposito diremos que nos admi-|, 


probibindo) os to- 
com que). 


O sino, invenção poetica o melanco- 


caçadores n.º à, ou seja uqui estaciona- | 


* Não admira por que hoje está'o con- 


Consta que vai mudar o tanque do. 


mente aos que vão agora entrarsna vida 


* Portos sujos. — O conselho de 
saude publica do reino declarou suspai- 


consul portuguez em Barcellona, e socio 
correspondente n'aquella cidade da Asso- 
cioção Industrial Portuense. O snr. An- 
tonio Bernardo Ferreira, presidente d'esta 
Associação, obsequiou-o hontem cid 
jantar, para que foram convidados todos 
os membros da direcção a queo mesmo 
snr. preside, % ; 

«SAI. D. Carlos Zuzarte vem com- 
Dinar com à Associação, para que na 
proxima exposição industrial, que ella 
vai promover, seja representada a indus- 
tria barcellonense, 

Axralal na Foz, — Hontem teve 
lugar o arraial de S,- Bartholomeu em 
8, João da Foz, 1 

Logo; pela manhã começou o mo- 
vimento da immensa gente que se diri- 
gia para a Foz a pó, a cavallo e em 
transportes de; toda a. especie, por'Lenra 
firme ou pela via; Auyial. 1 

Os caleches da carreira da Foz, tanto 
do Carmo como da Porta, Nobre, não 
tiveram descanço em todo-o din; ando 
perderam o ensejo d'especulan, dobran- 
do o preço do transporte para o ro- 
gresso á cidade || 

Na Foz mal se podia penetrar pelo 
meio d'um immenso q revolto mar de 
povo, que ondulava em: todas as dire- 
eções. À vasante começou ao gahip da 
tarde; e durou ató muito de noite. 

O rio andava coalhado de bargos, e 
na estrada marginal era continuo. e cer- 
rado o formigueiro de gente, por entre; o 
aual a muito custo passavam os caleches, 
carruagens, ele, ' 1 

* Felizmente não houve desastre al- 
gum a lamentar, ao menos que: nos 
conste. cols x 

Desgraça. — Continuam a dar-se 
desgraças no rio, sendo victimas da sua 
imprudente temeridade algans dos que 
nelle se ontregam ao prazér perigoso da 
natação. ' 

Hontem' foram dus as vieti 
reu um rapaz afogado no Areiinho, e ou- 
tro na Ribeira. y 

| Este era operario 
rava na rua do Meio. 


fabricante, e mo- 


di ju 
0stom 
de 


sau filho. 


1 ) 
Moletim policial, — Da. parte 
da policia de 23 o 24do corronto, dada 
pela administração do 4.º bairro, consta 
simplesmente a prisão, pelo regador do 
Bomfim, de Maria Roso, por suspeita de 
roubo. — Foi remettida para o juizo gni- 
minal do 2,º districto. ) 
Da parte da policia de' 26, da ad- 
ministração do 2,º bainro , consta; a pri- 
são dos seguintes individuos: 1, 
Manoel José e sua mulher Anna Ma- 
ria, capturados pelo evime de roubo. — 
Remettidos. para q juizo-crjminal do 4.º 
districto. mm, 
Thereza Joaquina, por-altercação. — 
Posta em liberdade depois d'amosstada, 
'Wentativa de suicídio. — Um 
dos presos da cadeia de Aveiro, senten- 
ciado a degredo: perpetuo, tomou uma 
porção il'arsenico, com o proposito de pôr 
termo á existencia." 1 
“Faltou-lhe “a esperança, que é a fé 
no futuro, e desesperou da vida. 
Acudiram-lhe 'q tempo, com o anti- 
doto, e conseguiram impedir-|he o in- 


tento. ) ; 
Cholera-morbus, — A cholera- 
morbus grassava em Murcia 6 fuihuela, 
Callosa do Segura [Hespanha] e tinha-se 
ultimamente tambem manifestado em Car- 
MMRBONAs srdil ORG oh ogintvdas é 
t y lurcia e farthagina. Rarlêncora A gor 
itanin geral de Valencia, Murcia” tem 
ho, 000 Elias cy bad 80,000. 
yo Monativo, —O:snr. barão; da Costa 
Paixa', «lente «de! botanico,,; jnbilado: da 
(Academia: Polytechnica d'esta! cidade, srer 
melteu ao:snr, João Baplista Ribeiro, di- 
rector damesma, um caixha com diver- 
isas exemplares de, rochas, «conçhas,s in- 
sectos coleopteros, “das ilhas da: Madeira: e) 
Porto: Santo ,;e bem, inss; 
grés, uma peneira e mais dous objectos, 
que: inas ilhas Canavias senviam: para a 
apanha, -matança-e descecação da:Cocho». 
elltahigodos estes tos foram: golJi-. 
gidos: pelo snruibarão Paiva, quo osides- 
linou' ao museu da academia, onde-foram 
'collocados.: Ant o: 


Me 


o |de Vienna, em. yirta 


vazo del. 


Industria da epocha. — Dizem 
Vienna á «Gazeta dos Tribunaes», de 


tos de cholera-morbys os portos VA iz: 

ognto e Carthagena, p os do meino de Has] « Por fins do o passadô o Ban- 

nover. a ad ; Ia E eae deseol q vam em 
posição jndustrial. ohaah culação notas fal "estg Estabeleci- 

se APR 1 a: ad mento, de 5, 10, e 100 florins. Tinham 


uma tal similhança com as verdadeiras, 
que o proprio Banco tinha recebido um 
grande numero d'ellas em pagamento. 

A policia de Vienna empregou acti- 
vas diligências para descobrir os falsa- 
rios, e pelas suas correspondencias com 
as polícias estrangeiras, chegou a seguir- 
lhes a pista, auras 

Soube que era em Londres que fôra 
concebido, o projecto de contrafazer as 
notas do nosso Banco nacional, « 
sulhoridades eram dous hungaros, que 
tendo-se conhecido nasua patria 'se en- 
contraram em Londres. Eram: M, Carlos 

Elfo manceho nobre, que tendo dis- 
sipado o seu immenso patrimonio, e con- 
trahido dividas: cansideraveis, se» expa- 
triou para não ser preso, e um tul Mar- 
tia R..., Iythographo, que tinha tido 
numerosas 'contendas com a justiça, e 
se-refugiára-na capital da Inglaterra 

All rennirara, todos, gs instrumentos 
e malerjdes necessarios para a criminosa 
fabricação. Martin R... desenhou em pe- 
dras' Iylhographicas' o texto das notas do 
Banco, e Carlos T,., cortou em 10) hocn- 
dos a oslampa tão complicada das notas, 
e mandou: gravar em aço cada um dos 
fragmentos por um: artista diferente ; e 
depois para fazerem a operação mais sg- 
cretamente, os dous hungaros, foram pa-- 
ra os Estados-Unidos. 

Em' Nova-York entregaram-se á im- 
pressão das notas falsas, ás quaes poze- 
Dre TIN 

o Ba la Austria ros 

UA TARA ud ER EA [estados 
austriacos] e dous bancarratewos, aus- 
triacos, que residiam em Nova-York, 
emcarregaram-se da emissão das: notas 
falsas na Inglaterra, Allemanha e sobre 
tado nos Cantões allemães da Syjssa. 
Carlos T,.., cMartin R,. . voltaram 
2 Londres onde viviam com fausto, até 
que, por acaso, duas notas falsas por elles 
fabricadas, e com o mesmo numero, fo- 
ram dar á mão d'um cambista, g lhe ins- 
piraram suspeitas sobre p authenticidade 
de tadas as notas de Banco austrinças, do 
gue os dous hungaros eram portadores. 

- Este acontecimento obrigou-=os à sa- 
bic precipitadamente da Londres, . em- 
barcando para Hamburgo, À este tempo 
já a policia d'esta ultima cidade. estava 
avisada, e os dous falsarius que o soube- 
ram, refugiaram-se em, Wandsbeçh, 
quena cidade no ducado, de. Holstein. 
Alli foram, presos, e entregues á justiça 

n do traciado d'ex- 
tradicção. |. 


O. e inad Digoris gu 
O judeu transylvana, o os dous ban- 
esrroteiros qustriacos, que tinham, pode- 
rosamento contribuido para a. emissão 
das notas falsas, não. fcem podido sor 
apanhados. munafo 
- Os dous falsarios foram Julgados no 
dia 10 da corzente no tribynal Ride. 
de Vienna. Carlos T,.. foi | condemnado 
a 15 gnnos, e Martin R,,. à 12 annos 
do. prisão dura, Carlos, 7... foi além 
d'isso, exautharado, do seu fôra de no- 
breza hungara, e privado de todos os 
direitos, privilegios, de, inherantes, a 
esse fôro.» a 
» Galinha célebre, — À artilhe- 
ria da guarda, trouxe comsigo d'Italia, 
diz um periodico de Pariz, uma galinha 
chamada Solferino. Foi acompanhada no 
compo da batalha d'um galo que ficou 
na Julia. Esta golinha instalou-se no 
quartel dos artilheiros onde passeia com 
ma Aplibardado, 8 étragtada com grando 
enidado. giros ) ] 

1 Sublm depressa, —, Lêssa no 
«Jornal do Hayre »;, . : 

 & Citasse um episodio. da entrada 
das tropas d'italia, que é mais uma pro- 
va de que am. França se póde, facilmento 
subir da mais humilde á mais “clevada 
condicção, quando ha merecimento. 

- Quando, a tropa desfilaya yiu-se um 
capitão de linha, condecorado com a Le- 
gião da; Honra, abraçar com eflusão os 
tambores de um batalhão, da guarda, na- 
cional, que estava em alas pos boulevards. 
Esta capitão era Mr. Martro, que sahindo 
em 4848, da guarda, nacional E Mont- 
marire,. onde era simples. tambôr, se 


seu bom proceder. e sua coragem, o joven 
tambôr de Montmartre ganhou em 10 
panos as dragonas de. capitão ea moda- 
ha da Legião do Honra, o 
Pedrisco terrivel. — Na, fardo 
da 16, cabiu em -Albaceto (Hespanha) um 
padrisoo tal, que chegou a abater alguns 
Lolhados. o, frz 
- Uma pedra que: ca 
Partiu-se em ci 
do limões. po» pOnrei 
Depois da tormenta pezaram-so  gl- 
gumas:: pedras que tinham: 33 onças e 
muitas 20 onças, «4 vo us 
“Uma que, entrou em um: portal po- 
uava A arnateis menos '2: onças, ; 
vm Os telhados ficaram em ruinas, e os 
estragos eram) immensas, 
» -Houvo algumas desgraças 'pessoaes. 
Colheita de narizes. —O. prin- 
tápe Danilo do Montenegro instituiu uma 
medalha militar, que distribuiu aos. ofli- 


Lo 
hiu n'umpateo 
inco pedaços ido tamenho 


alistou voluntariamente: no exercito. Por. 


e que as - 


ciges o soldados que:se distinguiram:na . 


atalha; de -Grahovo- contra os turcos. 
iveram a medalha todos aquelles que 
mataram um, turco, e levaram 90 principq 
9, nariz do inimigo morto, Syil 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— A estatua! de Napo- 
leão 4.º, devida ao cinzel de Canova, foi 
no dia 14 do corrente inaugurada, em Mi- 
lão, no, palacio Brera, na. presença do 
marechal Vaillant, do maire, e das au- 
thoridades civis e mililares sardas, ao 
som, da musica da guarda nacional e das 
salyas d'artilheria. 

Em Florença [Toscana], foram col- 
Jocados os bustos de Napoleão III, e do 
vei Victor Manoel, na-sala das sessões 
“da assenibléa dos representantes 

Writões improvisados, 
intrepidez dos curiosos de Pariz é pro- 
verbial; mas nada tão admiravel como 
alguns factos que se deram por. occasião 
da entrada do exercito francez da Italia 
no dia 44: do corrente. Um d'elles foi o 
seguinte: alguns individuos treparam ás 
loiras do tanque do forte de Chateau-d'Eau, 
“D'alli subiram para as tassas, e como es- 
tas, -estayam | cheias ,d'BBua, liraram as 
meias e os sapatos e urregaçaram as cal- 
ças ; e'era do meio das ondas que estes 
tritões improvisados applaudiam a passa- 
gem das tropas | EA 

Marinha de guerra. — A «Ga- 
zeta ' Militar», hespanhola, classifica a 
marinha de guerra de todas 'as nações 
pela fórma seguinte : 

1,3) Inglaterra 2.º: França — 3.º 
Russi 4.º Turquia — 5.º Estados-Uni- 
dos — 6.º Austria — 7.º Hespanha — 8.º 
Napeles — 9.º Hollanda — 40.º Dinamarca 
11,º Suecia — 12.º Piemonte — Bra- 

“2jl — 14.2 Portugal — 15.º Grecia — 16.º 

“ Prussia — 17.º Belgica. 


a 


MRIBUNAL DA- RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
SESSÃO DE 26 DE AGOSTO. 
* Appellações cíveis. - 

Porto. O rév. João do Couto Leal e ou- 
tros—Contra Ermelinda Angelica [.eal e marido 
Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Porto. O -rev. João do Couto Leal e ou- 
tros—Contra Custodia Maria de Santo Antonio 
& outros- Juiz Cerqueira, escrivão na Pereira, 

“Aveiro: to) ferreira | Cunhia/e mulher 
=Contia! José dos Santos Holonio o mulher 
Juiz: Souza, escrivão Albuquerque. 

Celorico de Bast 
—Contra Antonio Tei: 
eserivão Bandeira. - as o 

“ Guimarães. D. Carolina do Carmo Faria 
ntra a Irmendade de N. 
Juiz Casado, escrivão Ca- 


Bicho — 
Contra Antonia Maria d'Araujo, viuva. e Filhos 
—Juiz Silveira Pinto, escrivão Silva Pereira, 

Vizeu, Jacintho Marques o mulher—Con- 
tra Joaquim Corrêa Meneres b mulher — Juiz 

. Leite, esprivão Albuquerque. Eos 

Marco de Canavezes. José de Taho Telles 

” —Contra Angelica de Vasconcellos—Juiz Corte 

Real, escrivão Bandei a cais 
“ Aggravos instrumento. 
“Oliveira; d'Azemeis, Maria Pereira Roza, 


ano 


— Coimbra. Cunha 
los hospulags de 
«Contra Alexandre José Pereira— Ji; 
Aggravos de petição. 
iz 
vara—Juiz Lopes Branco. 


ribgais Contra Roza Maria de Jesus e marido 
—Juiz Sarmento, escrivão. seo 
ESA José da Cunha Novaes 
-mulher-+Contra 'n Fogend 
Coliy ra=Juiz Aguilar, escrivão Cabra). 
onto do Lima. Francisco José ras 
iz o, 
escrivão Silva Pereira. é e Et 
Villa Real. O M. P, — Gontra q Juiz de 
Direito — Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira. 
Domingos Alves da Quinta—Contra o Ju 
do 2.º D. G. —Juiz Lopes Branco. 
x Antonio da Silva e outros—Cuntra o Juiz 
da 3. Es 
ur Vicente fipres de Souza—Contra o 
Juiz da 1.8 =— Juiz Lima. 
Rose Nois do Elpicho Santo — Contra 


o Juiz da 2º vara—suiz Figueiredo. 
André Sande e outro—Contra q 
4,2 DC. —Juiz Corte Real. ss à 
Thereza Marques da Nova-—Contra o Juiz 
1,º D. C. —Juiz Macedo. — — 3 


uiz do 


o 
“ £ 
TE Dis 1 

vv 1) CORRESPONDENCIA. 

Pnblicando;a carta do snr. 
- Lonio Frias, abaixo transcripta, não po- 
demos deixar de dizer, por amor á ver- 
dade, que é geral o bom conceito que 
este senhor.goza, tanto como particular, 
como fel dO correio da Regoa, do qual 
é antigo administrador o illm.º snr. Fran- 
eisco José Freitas Villar, pessoa de gado 
o credito e probidade, Basa E 
nistração do correio, timbrando sempre 
- em que os seus empregados o imitem, 
tendo no snr. Frias um zeloso e verda- 
deiro imitador. O iss 


E é EE 

, Sn. redactor. 
Peço a V.: a publicação fi 14208 
municado para desaggravo meu, pelo que 
lhe' ficará summamente grato o que é 

got cub «De Fo-selo. 

L. A. de Prias, . 
01 ERA 191 here redactor. 
Em on.º 42 do «Purgatorio» fui e 
crepado de haver retandudo a entre 
alguns numeros do mesqo, jornal 
sa encrepação respondi como entendi que 
era do meu deyei o não; Ler inte- 
resse algum na pratica do, facto, que se 

me assacava. 


Cet il ej ppdipado “assim tal. in- 
Cata 
jornal”, quando, com bastante admi 
minha, se dou o contrario. 
'Em o n.º 43 torna a red 
cupar-se de mim, imputando, 
oto offensiyo da minha” honr eputa- 
ção com fiel do correio d'esta villa. 
“ Sem redacção do «Purgatório» me juil- 
ava timido ao ponto de, me não desag- 
gravar, enganou-so. hi FORMA 
| Não tenho precedentes que na qua- 
lidade de fiel do correio me desabonem 
e envergonhem , e, por. isso vou corajo- 
so exigir da redacção do urgatorio» 
que próve a infundada asserção a que 


Pyt 


FM 
me um 4 


avançou -— de que eu tinha! por costu- 
me abrir as cartas lançadas no correio, 
remettendo-as depois ao seu destino. 
Se a redacção o não fizer, o seu 
mesmo silencio a' condemnará no opinão 
publica. Não se enxovalha assim-a hon- 
ra d'um empregado que tem a seu car- 
go uma répartição de'tanta importancia. 
Porém este proceder da parte do «Pur- 
gatorio» não admiral.São precisas. partan- 
to as provas da infundada aleiyosia que 
a redacção do «Purgatorio» me assacou... 
fico-as esperando. 
Pezo da Regoa, 26 d'Agosto de 1859. 
* Luiz Antonio de Frias. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 24, 
de Pariz de 22, do Hayre de 20, e.de 


Bruxellas de 21. 
A questão dos ducados e legações 

d'Italia, continua sendo a grande diffi- 

culdade da situação. 

Garibaldi foi efectivamente nomea- 
do commandante em chefe do exercito 
toscano, que formará a 11.º divisão do 
exercito d'Italia, e que segundo a procla- 
mação do presidente do governo proviso- 
rio, deverá estar prompto a combater, se 
fôr preciso. q 

A assemblea nacional do Modena vo- 
tou tambem a annexação do ducado ao 
Piemonte. 

Vê-se portanto que a restauração dos 
soberanos da Italia central, se Lorna im- 
possivel pelos meios pacíficos e persua- 
sorios, e perigosa emesmo dificil por meio 
d'ntervenção armada. 

O segredo dos trabalhos da conferen- 
cia de Zurich continua impenetravel; o 
como não ha informação nenhuma offi- 
cial, os boatos sobre 5 marcha das de- 
(sifafes tem mais facilidade na, cirçu- 
ação. 4 

A «Patria» dizendo que os ducados 
não teem que receiar uma intervenção ar- 
mada, accrescenta que o imperador Na- 
poleão, cujo throno tem por base a von- 
tode nacional, não pode querer impôr 
uma dynastia impopular a uma nação que 
a repelle. «Já não estamos em 1814 e 
1815, diz a folha ministerial de Pariz. 
A vontade nacional d'um povo, não será 
opprimida por uma coalisão. » 

A lingoagem: do «Constitutionel», .é 
pouco mais ou menos a mesma, e diz: 
«Podemos fazer votos: para que as dy- 
nastias e os povos da Italia central che- 
guem a uma reconciliação desejavel: de- 
baixo de todos os pontos de vista ; po- 
rém não nos compromettemos a ir mais 
longe. 

Os jornaes ministeriaes de Londres 
approvam inergicamente a: deliberação da 
assemblea nacional: toscana, appoiam a 
união 30: Piemonte, e declaram que a re- 
solução da assemblea deve ser respeita- 
da na Europa, Vora a ' 
O «Daily News» aflirma damaneira 
amais positiva que o imperador Napo- 
leão prometteu não sómente á Italia, mas 
ao governo inglez, que não haveria in- 
tervenção armada, e que se teria em con- 
ta o voto nacional.' 

Ao passo que tudo isto diz a impren- 
sa ministerial de Pariz e Londres, algu- 
mas correspondencias de Pariz dizem -que 
o imperador Napoleão envigra a Floren- 
ça, um: novo emissario, o conde Ponia- 
lowski, encarregado de manifestar o fir- 
me proposito em que estava Napoleão TI 
d'assegurar a execução do convencionado 


[entre elle eo imperador, d'Anstria, 


-*- Não tardará se saiba de que lado 


“lestá a verdade. 


Acredituva-se que a mudança de ga- 
binete austriaco, no sentido liberal, con- 
tribuiriava aplanar muitas das difficulda- 
des pendentes. ME q E 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS.- 

MARSELHA: 22, — Fizeram-se: mais 
prisões am/Napoles em, consequencia da 
desordem  occorrida, na manhã do dia 15, 
quando se festejava o anniversatio do 
imperador de França com um solemne 
Te-Deum, ao qual não sassistiram os mi- 
nistros da Russia, Prussia-e Austria, nem 
o Nuncio de sua santidade. a 

Às graves regolhi tomadas. pelas 
psepebloas dos duca jo enthusias- 
mado os habitantes dos mes E 

TURIN 22. SAAE o 
de côrtes foi addiada até que Lerminem 
as conferencias de Zurich., 

Entraram, n'esta capital alguns per- 
sonagens procedentes dos ducados : igno- 
ráçõe se lrazem missões officiaes. 

Hontem sahiu um Eos de gabi- 
nete para França, allicios, para o em- 
baixado Em Cintia Tão Ideto ser es- 
do actual dos ducados. 
2, — O ministro da poli- 


gia Hubner presidente, do! conselho; Re- 
chbert dos negocios est angios é our 
chowski vai como embaixador para Roma. 


Pariz. abhoer 
"Não marcharão for 
y 


e 


Com 


|prietarios. » | 


— | meias caixas com maçã; 


s.x98 com fructai D. Punto de 


israelitas, execução das leis commerciaes, 
e mais para o futuro representação na- 
cional com as camaras.” 

O ministerio ficou constituido d'es- 
ta fórma: o conde de Richberg ministro 
dos estrangeiros com .a presidencia; o 
barão de Hubner da polícia; Golachowski 
do interior. O ministerio do commercio 
foi supprimido, e as suas repartições dis- 
tribnidas pelos ministerios da fazenda e 
estrangeiros. 

PÁRIZ 24, — O «Monitor» de hoje 
annuncia que em virtude da ordem do 
imperador para se pôr o exercito em pé 
de paz, o. ministro da guerra resolyéu 
dar baixa áquelles que acabassem o tem- 
pode serviço n'este anno, e conceder lix 
cenças semestraes. Os soldados deverão 
justificar os, casos: d'isempção » previstos 
na lei de 1832. ge e 

BERNA 24. — Hontem os plenipo- 
tenciarios de: França e Austria tiveram 
uma conferencia de duas horas. 

PARIZ 23. — Chegaram à esta ca- 
pital alguns emigrados comprehendidos 
na amnistia. 

Não adiantam um passo as gestões 
entaboladas com o fim de voltar à seus 
estados os duques de Parma, Modena e 
Toscana. À; 

TURIN 23. — Espera-se com ancie- 
dade o resultado da ultima sessão cele- 
brada pela Confederação de Zurich, na 
qual se deve tratar a questão financeira 
ea de limites da Lombardia. 

Alguns personagens procedentes dos 
ducados que haviam chegado a esta ca- 
pital foram recebidos por S.M. 

Deram-se as ordens necessarias para 
que as tropas que se acham em difle- 
rentes pontos passem a encorporar-se nos 
suas respectivas divisões. 


Eis, diz o «Independente» de Turin 
de 18 do corrente, o que o governo pie- 
montez tenciona fazer: 

« 1.º Aglualmente apenas será pro- 
mulgada as disposições do uma urgencia 
evidente e irrecusavel. 

«2.º A camara subalpina votará o 
tractado se acaso elle fôr redigido. 

«3.º Depois d'essa votação ella será 
dissolvida. à 

4.º Apparecerá uma nova lei elei- 
toral sobre a base de um deputado por 30 
ou 35,000 habitantes. 

«5.º E' a esse parlamento, que re- 
presentará todas as provincias do estado 
que o governo pedirá os poderes necessa- 
rios para as leis de assimilação das novas 
provincias cedidas ou annexas ao Piemon- 
te. » : 


Assegura-se que a companhia do 
Lloyd de Trieste:se dissolverá, e que o 
governo, que lhe dava uma subvenção, 
tomará a seu cargo a administração d'esta 
companhia." 104 

Diz-se nos circulos ofliciaes. que en- 
tro outras reformas quo se togm p intro- 
duzir no exercito se fará a de designar 
d'aqui em, diante os regimentos por nu- 
meros e não pelos nomes de seus pro- 


HESPANHA. 
A -cholera-morbus em Oriuel ia des” 
apparecendo com rapidez, e no dia 20 
apenas havia fallecido um adulto e seis 
meninos. a 3 
Um despacho d'Alicante de 24, diz 
que os medicos daquella localidade de- 
elaram-que nenhum d'elles teem tido um 
só doente suspeito. l 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO 29 DE AGOS' 

eli METAES. G. 

Peças de 88000 — a prata... TENTO 

Onças hespanholas — a ouro. 158050 

Dilas mexicanas — a ouro... 148050 

Soberanos — a prata... 48480 

Ouro cerceado —a ourí 18960 


Pataças hespanhs 
RS 


E canas 
arra — a ouro 


TO. 


“gi 
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* DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. - q 
n6OtO VT O eae 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Felix, M.J- 
d'Almeida, 400 resitas de cebola. 
IDEM, —Na gal. Saudade, Viuva Azovedo 
& Filhos, 150 barricas com sardinha, 
BAHIA —Na pol Marinho, Viuva Azevedo 
& Tilhos, 40 barris com ferragem; J, Do- 
mingues Simões, 50 barricos com sardinha ;d. 
3. de Noronha, 1: barril com, enxadas ; M. A. 
Pinto, 4 barris com presuntos. id 
*, IDEM .—Na barca Brilhante, A. 3. 'd'Oli- 
veira e Costa, 2 caixões com maços de linho. 
RIO GRANDE.—Na barca: Leonor, A. d. 
d'Oliveira e Costa , 1 vol. o deco d a J. 
Soares, aixa com camisollas de lã i- 
por de nd : BBisabidont Vista rodo 
de lã, 4 barris ca jsardinha c 5 barris.com 
ces NADA OA AM GINO)SI 4 
PERNAMBUCO No pal. Duque do Porto, 
B ilho, 10 “pipas (desvinho. ,- 
Po Sa gula RARAS ob bla 


a galera 


Ap asta Root Rope 
n 


o. 

DUNLIN=-JNa e; to, A. Jy Pereira 

Soares, - 2 aaa jo Pr. : 
LIVERPOOL.—No Vap. Braganza, M, Fer- 
rita! Duna, DURA iDeS" come Hnddt SB AZ 
tmeida Sonres, 12 borricas com sarro de; vinho; 
J. J: Tavares Rainha, 10 caixas, com maçãs, 
190 ditas com cebolas; R. L. Calurro, 200 res- 
teas de cebollas e 50 caixas com dito; A. de 
Campos Navarra, 110 sacças de Já lavada; 4 
Martins Torres, 780/resteas de cebollas .e.60 
George Searle, 425 


fo, 


+ 


camasiras com cebolas; Leite, 4 cai- 


Magalhãos, 30 


E] 
' 


caixas com cebolas; A. J. P, Soares, 2 méias| 


caixas com cebollas. 


TERMOS DE CARGA. % 
acosTo, 27. 


BAIIA.—Br. Trovador, 267 ton., c. Mendes. 
AVEIRO. —H. Nova União, 37 ton,, c. Pinto. 


. 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 27 DE AGOSTO. 
Assucar—2 caixas e 86 sacos. 
Café—6 saccos. 
Arroz— 223 saccos. 
Farinha de pau—l barrica, 
Algodão em rama—38. saccos, 
Linno ticum—14 sapcos. 
Doce secco —230 arraleis em cajxinhas. 
Aguardente de canni garrafão >; 
Carvão—98 chaldrões. | À 
Pedras d'amelar—120. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES.| 
— acosto 27 

Despachado para consumo:* 
q 


No Porto, 

Vinho madur fot ig 
» verde. 40 40 
Despachado para exportação 

P. A. €. 

87 43 


Vinho de 4.º. 


Nendimento da alfandega até o dia 26 


inclusivê 
Pe 
Idem no dia27......0.. 4:8158475 
113:8658195 


PARTE MARITIMA. — 


PORTO, 29 DE AGOSTO. 
O paquete inglez «Tasmanian» vin- 
do dos portos do Brazil, entrou hoje em 
Lisboa ás 6 e 30 minutos da manhã. 


Estão fóra da barra as seguintes embar- 


vapor de guerra Lince, e o brigue ba- 
calhoeiro n.º 54 Velocity. 

A's 10 horas e 40 minutos entraram dous 
hiates, uma bateira e a escuna ingleza Saclu), 

A barca Rapida, procedente do Rio de Ja- 
neiro em 52 dias de viagem e com um pas- 
sageiro, recebeu ordens pelo Lelegrapho e na- 
vegou para Vigo para fazer observação. 


Hontem pelas 2 horas da manhã. 
do sul para o norle o vap. pag. ing, 
recebeu a malla e 3 passageiros. 


assou 
eclis, 


— Em 18 chegaram a Gravesendo Janota, 
c. Rocha; e o Acora, c. Groves, ambos de 
Lagos. 

— Em 18 chegou a Liverpool o Tagus, 
c. Wade, de Lisboa. 

— Em 18 chegou a Clyde o vapor Vasco 
da Gama, c. Dow, de Lisboa. 

— Em 18 sahiu de Shields para o Porto 
o Thames, c. Bruce. é 

—bChegaram a Bergen, procedentes de Se- 
tubal, em 1 o Nornen, c. Eeg; o Ernst, c. 

Adolph, Andersen; e em 4 o Ni- 

sen. 11% 


o Mar- 
bal;eo 


— Em 41 chegou a Stockolmo o Regina, 
c. Ramgren, de Lisboa. 7 

— Em 10 chegou a Sandhamn, 
e. Farnstrom, do Lisboa. 

— Em 49 vnlraram em Londres o Aura, 
e. Dory, e Janota, c. Rocha; de Lagos. 
Em 19 sahiu de Londres para Lisboa 
o Novar, c. Sharp. 


— eim 
MOVIMENTO. DE: DIVERSOS: PORTOS DO 
à REINO. 
"LISBOA, 25 DE AGOSTO. 


(NU | 
, ENTRADAS, 
. de 


+ O Petrus, 
| 


c-ing. Julia, arroz, há 

r-pol-sardo Tito, milho. 

«—Esc-[r. Norma, milho, 
SAHIDAS, 

E. ing. Rayard, azeite. 
ah. Lugre, lastro. 


“ 


Póa e 128%), | PORTO. —H. Loureiro 1.º, encommendas. 
Cinco francos — a ouro g870 g8od Ros ! Sra astro. 
———— IDEM 26. 
ALFANDEGA DO PORTO, ENTRADAS. 


FARO.—H. Camões, cortiça. 
IDEM. Senhora da Alalaya, amentoa. 
VIEIR. asca Conceição Feliz, madeira, 
MILFONTES.— II. Estrelia d'Odemira, casca. 
SETUBAL.—H. Activo, junco.” Bio 
RAUMA" —Br. russiano Kosack, madeira. 
SINES.--H. Trateado, casca. 

SAHIDAS. 
SINES. —Barea ing. Severn, lastro. 
PORTO. —H. Feliz Lembranço, azeite. 
SETUBAL.—Bat. Saudade, vinho. 
IDEM.—Esc. dinamarqueza Carlolte Luizo Wi- 

lhelmina, lastro. 

STOCKOLM Esc. sueca Johan, sal. 
PENZANCE,—Esc. ing. Voluntine, sal. 
FIGUEIRA.—H. Maria Augusta, ferro, 


| PORTO, 27 DE AGOSTO. 
Ao armaDAS, À 4 
Cah. Probidade c. Rami- 


—Ro Conceição d'Ayeiro, c. Mat- 
tos, sal. E f à 

FIGUEIRA, 3 dias.—1. Amisade, c. Matlos , 
cal. E gabi ta 

RIO DE: JANEIRO 


por Lisboa], 65 dias. — 

lamoel Ei tosa ba f a 
a M.J:Manteiro Braga. 1 0 

IDEM. le ish y ) 67 Sias-+CalsComponszr, 

e. Rocha Sobrinho, cofé, assucar madei 

Tag NE TOão Dao a RASNROR ia + 


** Barca 


ou à Norrkoping 'o Filda ,|ç 


é) N 


IDEM 28. 
ENTRADAS. E 
LISBOA, 13 dias.—H. Duorte 1.º, c. Sampaio, 
fazendas a José Duarte Coêlho e Silva. 
IDEM, 15 dias. —H. Alliança, c. Soares, azeite, 
ele, a Daniel Irmão & 6.º 
SETUBAL, 7 dias. —Il. Santa Cruz de Pão, c. 
Gageiro, sal a Daniel Irmão & C.º 
LISBOA, 8 dias. —II. Vicloria, c. Silva, sal a 
Daniel Irmão & €.º 
HAVRE, 12 dias.—H. Tres Graças, c. Santa 
ánna fazenda a José Gaspar da Graça. 
VIANNA, 2 dias —Esc. sueca Hoppel, c. Ro- 
mare, lastro. 
LISBOA, 1 dia —Vop. ing. Minho, c. 
fazendas a F. Chamiço Pilho & Silva. 
SETUBAL, 9 dias. —H. Souza, c. Baptista, sal 
a Danigl lemão & C.º 
5 SAHIDAS. 
AVEIRO.—H.. Nova União 1.º, c. Pinto, milho. 


ANMÍNCIOS. 


Haan, 


z 


Dire: 
mercial Portuense E 
snrs. associados a comparecerem 3.º feira 
30; do corrente pelas 8ohoras da manhã, 
na' capella do Recolhimento” das Meninas 
Desamparadas, no largo do Postigo do 
Sol, para assistirem a uma missa resada 
pelo eterno descanço de Sua Magestado 
a Rainha a Senhora D. Estephania. 
Porto 29 de Agosto de 1859. 
a O presidente, 
José Pereira Cardozo Junior 


ill mos 


NA Felisberta d'Agu seus filhos e 
1 genros Antonio José d'Oliveira Bra- 
ga e Custodio José de Souza, agradecem 
por esta fórma a todos os ill.MºS e exc mos 
snrs. que, na noite de 16 do corrente 
Agosto, assistiram ao responso de sepul- 
tura por alma de seu sempre chorado 
marido, pai e sogro o snr. Luiz Antonio 
Pinto d'Aguiar, na igreja da Veneravel Or- 
dem 3.º deS. Francisco, protestando-lhes 
o seu eterno reconhecimento. 

CARS SEO 


Grande leilão 


Agrandee decente mobi- 
|) lia antiga e moderna de 
au preto, mogne e oleo, 

ticos tremós, guarda-yes- 
tidos, apparadores, me- 
zos de juntar, camas á fran- 
à ceza, contadores, tapetes, 
) 12 cobertores de damasco 

as = de séda, mezas de ébano 
com pedra de mosaico marchetada , 
pinturas a oleo, um rico pianno, um ser- 
viço de porcellana para jantar de 50 
60 pessoas, um, dito de fino christal, obje- 
tos de prata ingleza, e bem assim obje- 
de cosinha e outros muites, que cs- 
tarão patentes e existentesem 38 sallas, 
quartos e gabinetes no palacio € casa nobre 
na rua de Bellomonte n.º 89. 

Nos dias 5, 6 e 7 do Setembro, po- 
las 10) horas da manhã, e continuará nos 
dias 9 e 10, se se não concluir n'aquel- 
les 3 primeiros dias : os objectos estarão 
patentes no dia 4, desde as 10-horas da 
manha até ás 4 da tarde. 

As listas dão-se desde o dia d'hoje 
em diante na rua das Hortas n.º 144, 
na loja de livros do snr. Jacintho, eas 
dá tambem Manoel José Ferreira Pinheiro. 
(1671) 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador e bas 
lanças na rua do Bomjardim n.º 429. 
(1670) 


Attenção. 
ENDE-SE uma botica, na freguszia do 
Valbom, lugat de Lamas, moderna, 
com todos os seua pertences, sortida de 
drogas,e já afreguesada: quem a pretender, 
dirija-se a Alexandre Josó da Silva Braga, 
na rua da Bainhario, que para isso se 
acha authorisado. (1338) 


ENDE-SE uma quinta, sita 
V no lugar da Tilheira, fre- 
guezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, contigua 
á pertencente aos herdeiros de D. Roza, 
que se compõe de casas para cazeiros, 
aidos, palheiro, oira de sollão, terras la- 
vradias, algum matto, pomar o com agua 
de rega, foreira a D. José Maria da Pie- 
dade Lencastre, à quem, paga a renda 
annual de 2 e meio alqueires de trigos 
o seu dominio é do quarenta 1. Doseu 
ajuste tracta-se no largo do Camarão n.º 
16, de manhã desde'as-7 até ás 9 ho- 
ras e de tarde dopois das 4. 


ENDEM-SE as seguintes pro- 
pRtadaE 
ma na tua do Bomjardim 
n.º 6all. 
Outra na ruã de S. Francisco n.º 


506. 
Outra na mesma rua n.º 7, 
Outra ma rua de S. Nicolau n.º 2; 


029. 
Na rua da Nainharia n.º 8 e 9, se 
dão os' esclarecimentos pretizos, e so 
racta da: venda. NTE 


Á rua do Gonçalo “Christoyão n.º 9, 
entrando “pelo lado 'do Bomjardim,  á 
direita, vondem-sa ovos da Cochinchina e 


Dorkings. = - é 
ERNARDO Collaço, morador 


ALTONA, 28 dias.—Galeota hol. Agalha Geer- 
truida, o, Poljowijd, arroz a Cunha & Bauck. 


LONDRES, —H. 


SAHIDAS. 
Carlos Alberto, c. Rodrigues, 
feucta, etc, dels wa r 
LISBOA — Yap. Lusitania, 


B na rua do Almada n.º 44, 

pule píannos, cadeiras, trens, e 

toda à qualidade de moveis, por 
preços commodos, » À 


O COMMERCIO DO PORTO. 


AO INVENTOR DA ORTHOPEDIA HESPANHOLA 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ENDO-SE estabelecido em meu filho 
T mais velho, hoje de 16 annos de ida- 
de, uma anchylose dobrada incompleta 
no braço esquerdo, que formando um an- 
gulo 'obtuso, o impedia de endireitar "o 
braço e o privava de alguns movimentos, 
isto por espaço de 6 annos, quando ne- 
nhuma esperança já me restava de o vêr 
livre deste defeito e restituir-lhe os mo- 
vimentos, quiz a Providencia que visitasse 
esta cidadeo sor. D. Pedro Cort y Marly, 
a quem mostreio braço do dito meu filho 
e logo me declarou que o podia curar 
perfeitamente, ficando o braço doente co- 
mo sã, sem differença alguma , com pou- 
cas ou nenhumas dôres, e isto no es- 
paço de um a dois mezes. Tudo quan- 
to me disse e- que tomei nota por escri- 
pto, foi, felizmente, o que aconteceu, de, 
sórte “que entregando-lhe meu filho para ! 
lhe collocar o engenhosissimo apparelho 
orthopedico de aço, que lhe, mandou fa- 
zet para o braço dentro de 20 dias, o 
braço doente ficou tão direito como o 
outro, e sem defeito algum. 

Apezar da fama que apregoava os 
mais dificeis e quasi milagrosas curas 
attribuidas av snr. Cort; apezar do feli- 
cissimo prognostico que o mesmo fez 
a meu filho, não me podia passar a má- 
goa de que nunca o veria completamente 
curado, e foi com o maior assombro que 


presenciei que, com poucas e insignifi- 
cantes, dôres, graças á perfeição do ap- 
parelho empregado, com o qual póde gra- 
duar á vontade do paciente todos os 
movimentos, no espaço de 20 dias estar 
meu filho. perfeitamente curado, esten- 
dendo o braço esquerdo exactamente 
como o direito, e sem, defeito. algum. 
Acceite, pois, o snr. Cort esta minha ver- 
dadeira exposição como um signal da mi- 
nha gratidão, que será eterna por tudo o 
que praticou em beneficio de meu filho 
e mais»ainda, se é possivel, pelo carinho 
e desvelo com que sempre o tractou : 
é esta a yerdade que pódem comprovar 
muitos dos mais habeis facultativos d'esta 
cidade, que viram e trattaram desve- 
ladamente o dito; meu filho, e a quem o 
mostrei depois de curado, com especia- 
lidade o exe." conselheiro director da 
Eschola, Medico-Cirurgica desta cidade 
Francisco d'Ássis de Souza Vaz e aos exi- 
mios lentes cathedraticos da mesma Es- 
chola. muito illustres Antonio Ferreira Bra- 
ga é Antonio Bernardino d'Almeida. 


Porto 25 d'Agosto de 1859. 
Reconheço a letra igual signal supra. 
Pai Thomaz Megre. Restier. 

* Porto 27 d'Agosto de 1859. 
(1659) 


OI despedido o professor da eschola 

gratuita de instrucção primaria, institui 
da na Guarda Municipal do Porto, em 18do 
Maio de 1858, pelo fausto acontecimento 
desse dia, em consequencia de annuncii 
que” ensinaria no quartel general da mes- 
ma guarda: por dinheiro, o novo systema 


metrico. (1666) * 
LIVRARIA. 


bo? DE 
JACINTO A. P. DA SILVA. 
Rua das Hortas n.º 14h. 


ISTORIA UNIVERSAL, por Cesar Cantu, 

obra completa, comprehendendo des- 
de os tempos primittivos até ao” anno 
de 1850, 12 vol. in-folio, a 2 columnas, 
enriquecidos de mais de 80 magnificas 
“gravuras e litrographias -— 1858 — preço 
Tego00 reis, e sendo encadernada com 
perfeição e aceeio 248000 reis. 
O GENIO DO CHRISTIANISMO, 1200 


reis. 

THESOURO DA INFANCIA, 100 reis. 

ESTUDOS BIOGRAPHICOS, por Ca- 
naes de Figueiredo, 1:600 reis. 

MANUAL DO CHRISTIANISMO, desde 

o preço de 480 até 108000 rs., segunndo 

o gôsto da encadernação. 


Maria Emilia Ferr 
D. morãos e João Ferreira da Silva 
Guimarães, não podendo pessoalmente 
agradecer as finezas que receberam de 
varias pessoas na occasião do fallecimento 
e funeral de seu presado marido e filho 
o snr. João Ferreira da Silva Guimarães 
Junior significam a todos por este meio, 
do modo mais expressivo, O seu reconhe- 
cimento -e gratidão (1653) 


Para vender ou alugar. 


fim h CASA de Cima do Muro n.º 


64 e 65, de 4 andarese 5 
para os Banhos, com escriptorios, sobre- 
loja e armazem, em bom estado: para 
examinar-se, a qualquer hora, para ins- 
trucções, rua Nova de S. João n.º 96. 

y (1654) 


M a rua da Reboleira n.º 12, 


ha pa- 
ra vender aguardente de 2, e 10 
(1613) 


graus. 


PARA ALUGAR 


MA morada de casas de um 
andar, agua furtada e bom 
quintal, na travessa da Fontinha 
n.º 8; quem a pertender falle na 
rua de D. Pedro nº 99. + (1623) 


PAR ES Aim o 
M a rua das Flores n.º 40, loja do; 


Loteria de Lisboa, 
5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na: rua 
das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n:º 280, teem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 3 de Setembro (402) 


MILHO NOVO. 


À BORDO do hiato «2 
Irmãos 1,º»-ha excel- 

lente milho novo vindo do 
- Mazagan ; preço 460 1s. 


(1619) 
Flandres de 1.º 
9 polegadas de largo e 3 ditas do gros- 


REBOLEIRA Nº 30. 
Hr; vender taboado 
e 
dE qualidade de 12, 14, 16, 
20 e 25 pés de comprido, 
sura. (1618) 
PONTINUA a vender-se guano legitimo 


por preço commodo, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. (1164) 


O dia 31 d'Agosto, palas 9 horas da 

manhã, so fará, no Tribunal da rua 
do Almada, arrematação voluntaria das 
casas n,ºº 29 e 80, da rua de Santo An- 
tonio. + 
Os titulos estão patentes no. eseri- 
ptorio n.º 84 da rua Formosa, aonde 
podem ser vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
(1306) 


LUGA-SE em Cima do Muro 

da Ponte a casa n.º 234,6 235, 
e arco correspondente para o caes 
da Ribeira n.º 16:— quem a pre- 
tender fallo nas Escadas do Barredo com 
o padre João do Couto Leal. [1579] 


LUGA-SE um armazem -da lotação de 
duas mil e cem pipas, com boasabo- 
badas e duas bicas d'agua, tanques, ta- 
noaria separada, pateo, etc., sito na Cal- 
cada das Freiras, em VillaNova de Gayn: 


chá, ao pé da Companhia dos Vi- 
nhos, vendem-se- lenços de seda, estam- 
pados na India, de superior qualidado. 

(1625) 


quem o. pertender dirija-se a Pedro Ma- 
ria da Fonseca, na travessa da rua de'S. 
João n.º 10 a 13, oua0 snr. Joaquim Pinto 
Leite, na Calçada dos Clerigos. (1632) 


Constantino Ant.“ do Val Pereira Cabral. || 


ENDEM-SE umas casas Lerreas 
com seu quintal, sitas na 
Travessa Florida, em. João da 
Foz. do Douro n.º 16: quem as pretender, 
falle na rua da Alegria, da mesma fre- 
guezia, n.º 49. (1648) 


ANTEIGA de Cork, de 4.º qualidade, 
Congostas n.º 20. (1404) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Loyar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
dro cortado por todas as medidas 
que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel, E (1038) 
ARREMATAÇÃO 
DE PROPRIEDADES, FÓROS, PAPEIS DE 
CREDITO E MOVEIS. : 


hão-de ser arrematadas perante o ill mº 
Juiz de Direito da 4.º Vara, na rua do 
Laranjal n.º 64 — tres moradas de casas 
contiguas, sitas no largo da Policia com 
os n.º842 a 14, avaluadas em rs. 7608500 
— 's. 328800 de pensões annuaes im- 
postas em varios predios dos Guindaes, 
avaluadas em rs. 6158225. 

Uma acção da Companhia União Com- 
mercial, 

6008000 rs. nominags de Inscripções 
de 3 por cento. i 

Uma acção da Companhia de Segu- 
ros Providencia. 
2% acções da Companhia das Pesca- 
rias Lisbonenso. 

15 acções da Companhia de Tecidos 
de Torres Novas. 

(10 acções da Companhia das Fructas 
Lusitania. 

“47 cautellas no valor nominal de 
23:5008000 da extinta Companhia das 
Obras Publicas de Portugal. 

14 acções da Companhia: dos Can- 
naes d'Azambuja. 

1 rico cobertor em 
da India. 

1 rico chaile da India de lã de Ca- 
mello em folha. TR 
4 mesinhas de charão Chinezas, 1 
mesa jardineira com pedra marmore, 3 
bahus da India, 12 colherinhas de prata 
para chá, varias, pinturas chinezas pro- 
prias para um album, uma porção de 
conchas, 1 cestinho do madreperola e 
uns poucos de livros velhos; cuja arre- 
tmatação se faz em virtude de um pre- 
catorio vindo de Lisboa a requerimento 
do dr. Manoel Maria Rodrigues de Bas- 
tos'e seu irmão, de que é escrivão Joa- 
quim José de Souza Reis. (1620) 


folha bordado 


Herança. 

OSE Antonio d'Abreu natural d'Adaufe, 

“tambôr mór d'infantaria, casado com 
mulher do Castello de Neiva, em vida 
disso ter filho e filba na cidade do Porto; 
a quem interessar póde dirigir-se á mes- 
ma cidade ao snr. Antonio José Malheiro 
Praça de D. Pedro n.º 109 a 110. 
[1638] 


José Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fato feito, 
na rua das Hortas, com en- 
trada pela travessa da Praça de 
D. Pedro n.º 9, acaba de rece- 
À ber “um” lindo e variado sorti- 
mentorde fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu accre- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 


MEUMANN & G.º 


Rua das Taypas n.º 53. 


TANOS" de todos os 
feitios, tanto do cé- 

lebre author. «Brard», 
premiado da unica nie- 
dolha da 1:º classe na 
exposição universal em Londres, como tam- 
bem d'outros acereditados authores france- 
zes, allemães e suissós. 
Harmoniums (orgãos) para salas e ca- 
pellas. 
“N. B. Por motivo da partida do snr. 
Schumacher, actual gerente, tenciona-se li- 
quidar parte do deposito, com garndeaba- 
timento de preço. [1635] 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 yendem- 
se inscripções de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 


Nova brunideira. 


NTONIA Manoela, moradora na rua dos 
Armazens n.º 26, (em Miragaya) lava 
de sabão qualquer roupa, engomma e 
brune, tudo coty muita perfeição. - 

Tambem vai ás casas particulares, 
onde fôr chamada, fazer qualquer ser- 
viço-de brunir, engomar, ou cosinhar ; por 
preços commodos, | - (6 


E. 


PS Nº «dia 30 do corrente, QKsS- 
ás 10 horas da manhã, 


Farinha americana em | 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 
V 12. Ê (1617) 


Machinas a vapor. 

OBERT Reid, como unico agente n'esta 
cidade da mui acereditada fabrica dos 
snrs. Charles D. Young & €.º, de Lon- 
dres, avisa aos manufactores industrines 
e agricolas que tem á venda duas ma- 
chinas a vapor da força de 8 cavallos 
cada uma. 

Recebe ordens -e- obriga-se a apre- 
sentar n'esta: cidade, com a possivel bre- 
vidade, quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S, Francisco n.º 24. (1413) 


Bombas para incendios. 


M o largo dos Loyosn.º 

; 49, ha para vender bom- 
bas para acndir aos incendios, monta- 
das em rodas e de mão, com mangas 
de couro cravadas a cobre; ditas para 
regar jardins, que tambem servem para 
incendios em: caso de necessidade. 
[1616] 


RUA DE ST.º ANTONIO 74 


EM grande sortimento de chapéus para 
luto modernos, de 38600, 484000, 
48500 e 98000 reis. (1374) 


Avizo. 
A fabrica de fundição do Bicalho ven- 
dem-se engenhos de ferro para móras, 
foitos por um novo systema, que tem 
merecido geral approvação 'dos diversos 
compradores por serem de grande utili-| 
dade para a lavoura, já pela sua dura- 
cão, ejá pela facilidade do transporte e 


collocação. 
PREÇOS 
De 4 voltas por uma. 
De 5h» » » 
De 6 » puipo,s 
Porto, 2 d'Abril de 


E. FP. 


como encarregado da venda da grande 
propriedade com bom quintal e mais per- 
tenças sita na rua do Bomjardim n.º 237 a 
246, que ella, a propriedade, não tem outro 
encargo mais que a pensão annual de 58400 
reis. 

Os titulos, que se acham no escri- 
ptorio do advogado o snr. dr. Bruno de 
Vasconcellos, na rua de Bellomonte n.º 
48, pódem ser examinados todos os dias 
depois dus 4 horas, e a propriadada pó- 
de-se vêr desde as 11 ás 2 da tarde, 
Do seu ajuste tracta-se com o dito Es- 
pinheira, ou em sua casa, desde as 4 
ás 6 horas da tarde, qu na Casa-Pia, 
desde as .8 ás 2. [1309] 


ANNUNCIOSMARITIMOS 
Londres. 


Espera-se todos os dias 
um vapor da carreira 
que deve partir breve- 
mente-para Londres. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sngem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º, oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. 


- Para 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henry. 
William Lloyd: 


tes dias e sahirá brevemente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
(1606) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez 
GANZA, — capitão W.” 
London : sahirá no dia 
à 29 do corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 52. Avis (1641) 


Para Hamburgo. 
O brigue inglez = WILLIAM, 


sificado no Lloyds, de 140 to- 
nelladas ; sahirá com toda a brevidade, 
por ler-a maior parte da carga engajada. 


dib 


bro. Recebe, passageiros a 
ou n'aquelle porto. 
dos e tractamento. Tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, á rua de S. João 
= capitão Robert Biggs, clas-| Novo n.º 36. A 


Para a Bahia. 
laca = MARINHO, = quei- 
ram vir legalisar as suas passa- 

rente mez d'Agosto—. Fogueteiros n.º 5. 

- [4667] 
AVISO. 
GRANDE, = com destino ao 
= Rio Grande do Sul, «está car- 
terivelmente no dia 8 de Setembro. Ro- 
ga-se aos snrs. passageiros queiram vir 

Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14. 

Ainda admitte um pequeno numero 
Para o Rio de Janeiro. 

A galera ==LUSITANIA, = ca- 

vai sahir com muita: brevi- 

dade: para carga e passageiros, o tracta- 

Principe;n.º 49. (1657) 

Para Stockolmo. 
capitão P. B, Romaré, clas- 
sificado no Lloyd de 120 to- 

signatario Carlos Coverley, rua dos In- 

glezes n.º 52. (1672) 
A escuna ingleza="CLARENCE, 
== capitão G. R Cox, de 59 

brevidade por ter a maior parte da car- 

ga engajada. 

Nova dos Inglezes n.º 52, (1602) 

Para o Rio de Janeiro. 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade ; para carga 

e passageiros, trata-se com José de Sou- 

sa Monteiro e Silva,'em Cima do Muro, 

Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 

T [4334] 

O brigue == TROVADOR, = sa- 

hirá commuita brevidade por 

Para o resto e passageiros. tracta-se 
com Soures & Irmão na Praça de Santa 

e vei T Meir = 

Para o kio de Janeiro. . 
“À velleira barca == FELIX, = 

] Joaquim Fiuza d'Oliveira, sáhe 

com brevidade por ter o seu carrega- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 

boza Braga, rua das Flores n.º51.:e 52. 


Os snrs. passageiros da po- 
Pra gens, até ao dia 30 do cor- 
A barca =PAQUETE DO RIO 
regada e prompta, devendo sahir impre- 
liquidar as suas passagens com .o “caixa 
de passageiros. [4485] 
pitão Eduardo Vieira Costa, 
se com. Francisco Ignacio Xavier, rua do 
A escuna succa = HOPPET, = 
meladas, sahirá até 4 de Setembro : Con- 
Para New-Castle e Leith. 
toneladas, sahirá com toda a 
Consignatarios Carlos  Coverley, rua 
sá A velleira barca — MONTE 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Para a Bahia. 
ter quasi a carga prompta.. 
Thereza n.º 22. : ú 

de 1.ºclasse, capitão Antonio 

mento prompto; para o. resto dos pas- 

f (1226) 


y a T 

* Paraa Bahia. 
A barca = BRILHANTE, =— 
sahirá com, brevidade: para 
- passageiros tracta-se na casa 

n.º 182 rua 16 de Maio. | [1586] 


ParaRiga. 

Navio russiano = PRESTO, = 

capitão A. F.'Pagelsen. 
Consignatarios D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & C.º, (1650) 


Para o Pará. - 
A galera =AMAZONA, = capi- 
tão Leite Junior, | sabirá com; 
brevidade; para, carga e pas- 


(1605) |sugeiros, tracta-se com, Pinto & Rocha, 
no largo de S. João Novo n.º 2. [1441] 


Para o Pará, 
Vai sahir com muita brevi- 
dade, por ter a maior parte 
1 da carga) prompta, “a barca 


espordido por es. oturpieça == PARAENSE. = Para o resto 


a carga e passageiros, tracta-se com Lou- 


renço Costa, rua dos Inglezes n.º 66. 


(1442) 
Parao Rio de Janeiro. 


; Á galera E SAUDADE, =em 
Db pitão José Cardia da Fonseca, 
sohirá no dia 10 de Setembro ; 


RA- [aínda recebo carga é passageiros tracta- 


se com Francisco Ignacio Xavier, rum 
do Principe n.º 49. - 


(1208) 
Para'o Rio Grande do Sul 


*» A superior e veleira barça== 
ALLIANÇA, = tem promptoro 


di e sahirá em 
principios do mea de Setem- 


agar n'este 
Tem boilos. como- 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 661) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


